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PREFÁCIO

Em boa hora o Centro Regional do Porto da Universidade Católica
e a Imprensa Nacional-Casa da Moeda (INCM) decidiram editar os dis-
persos de Sampaio (Bruno), desde há cerca de 125/135 anos sepultados
na memória dos periódicos.

Bem haja à Universidade Católica do Porto e à INCM, porque, para
além de contribuírem de forma significativa para o enriquecimento do
programa comemorativo dos 150 anos do nascimento de Sampaio
(Bruno), a sua iniciativa ficará como um contributo fundamental, quer
para um melhor conhecimento do pensamento e da acção de uma das
mais emblemáticas figuras do Porto, quer para um melhor conhecimento
da história, do pensamento e da cultura do País.

O volume I dos Dispersos de Sampaio (Bruno), que agora sai a
público, compreende os artigos publicados em periódicos da década de
1870, mais precisamente entre 1872 e 1879, quando Bruno tinha entre
14 e 21 anos. Bruno nasceu na cidade do Porto a 30 de Novembro de
1857 e morreu nesta mesma cidade a 11 de Novembro de 1915.

Este volume engloba 212 artigos, na sua maioria integrados em
séries ou secções e distribuídos pelos seguintes periódicos: 1872, 99
(Diário da Tarde, 90; O Laço-Branco, 9, dos quais 3 sob a forma de
tradução); 1873, 35 (Diário da Tarde, 8; A Harpa, 5; A Aurora do
Lima, 12; O Vampiro, 9; República Portuguesa, 1); 1874, 34 (A
Harpa, 7; A Aurora do Lima, 6; Club, 13; Re vista de Portugal e
Brasil, 5; A Tribuna, 3); 1875, 11 (O Porto); 1877, 1 (A Luz); 1878,
22 (Herculano, 3; Staphil do Norte, 5; Museu Ilustra do, 14);
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1879, 10 (O Democrata, 2; Museu Ilustrado, 6; Gazeta do Rea-
lismo, 2).

Dos 212 artigos ou dispersos mencionados, até à presente edição,
apenas era conhecida a existência de 154 (151, através do Sr. José Pe-
reira Sampaio, sobrinho de Bruno, e 3, através do Sr. Prof. Doutor Ma-
nuel Gonçalves Gama). A existência dos restantes 58 passa agora a ser
conhecida, graças aos esforços da equipa responsável pela presente edi-
ção dos Dispersos de Sampaio (Bruno), nomeadamente os Srs. José Car-
doso Marques e Dr. Joaquim Domingues, particularmente responsáveis
pelas tarefas de pesquisa e de recolha.

No entanto, longe de se considerar que a totalidade dos dispersos
publicados por Sampaio (Bruno) entre 1872 e 1879 passa doravante
a estar disponível no actual volume I, lamentamos ter de reconhecer que,
com a presente edição, tal objectivo ainda não fica cumprido, já que,
apesar dos esforços feitos, continua a ser desconhecido o paradeiro dos
jornais onde terão sido publicados pelo menos 24 artigos (Diário da
Tarde, 3; Aurora do Cávado, 19; Almanach Ocidental, 1; O Com-
bate, 1).

Mas, para além disso, também será de ter em atenção que este
volume nem sequer engloba a totalidade dos dispersos do período de
1872-1879 já identificados e encontrados.

É que, por razões de evidenciação de um novo género literário cul-
tivado por Sampaio (Bruno), até ao momento desconhecido do comum
dos leitores, foi entendido como conveniente proceder à publicação da
série «Os três frades» (1872-1873) de forma própria e autónoma.

Na verdade, estamos convencidos de que, com tal publicação, de
resto complementada e/ou enriquecida com os quatro contos compreen-
didos pelos dispersos das séries «Os três enforcados» (1872), «Mistérios
de um crime» (1874), «Os visionários» (1875) e «Romanticismo» (1879),
«Os três frades» não só passarão a constituir mais uma importante
expressão no conjunto da obra de Bruno, como consubstanciarão mais
uma significativa afirmação do género romanesco e/ou novelesco do
século XIX português.

Porém, no âmbito do presente prefácio, em relação aos dispersos
que integram o presente volume, mais do que tecer considerações de
natureza geral e/ou de ordem informativo-quantitativa, interessará
sobretudo avaliar a sua importância e especificidade, considerando
para o efeito principalmente a sua natureza, os seus objectivos e o seu
conteúdo (e sem perder de vista completamente os dispersos das séries
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«Os três frades», «Os três enforcados», «Mistérios de um crime»,
«Os visionários» e «Romanticismo», publicados autonomamente).

Nesse sentido, sem grande perigo de se errar, pensamos que desde
já será de declarar que os dispersos do volume I revestem uma impor-
tância verdadeiramente de excepção, quer pelo que respeita ao conhe-
cimento e ao estudo da história do País (sobretudo no aspecto político,
económico-social e religioso, com relevância especial para a segunda
metade do século XIX e para as duas primeiras décadas do século XX),
quer pelo que respeita ao conhecimento e ao estudo do pensamento e
da cultura portuguesas (mormente da segunda metade do século XIX

e das duas primeiras décadas do século XX), quer ainda, e de forma es-
pecial, pelo que respeita ao conhecimento e ao estudo da história e/ou
da evolução da obra e do pensamento do próprio Bruno.

É que, por estes dispersos, perpassa, com verdadeiro vigor e com
manifesta acutilância, todo o dinamismo de mudança e/ou de revolução
que na segunda metade do século XIX fustigou o País, através do qual é
confrontado com o imperativo da opção entre tradição e progresso, entre
pensamento antigo e pensamento moderno, entre antigo regime e igual-
dade/democracia, entre monarquia e república, entre catolicismo intole-
rante e inquisitorial e religião do espírito e da consciência.

Por um lado, os dispersos do volume I são a expressão apodíctica e
militante da abjuração da sociedade do antigo regime, do regime mo-
nárquico, do miguelismo absolutista com a intolerância e a forca, do fon-
tismo regenerador, do catolicismo romano (intolerante e inquisitorial,
passadista e opressor, autoritário e dogmático, escolástico e jesuítico,
aliado do poder político e da riqueza), da intolerância e da matança de
São Bartolomeu, da Inquisição e dos seus grandes torcionários (Ta-
vannes, Torquemada, Carlos IX, Jacques Clément, Ravaillac, César Bór-
gia), da confusão de cristianismo e catolicismo, da identificação de
catolicismo e religião, do capitalismo selvagem e/ou da desumanidade de
condições de vida de que ele é portador (na família, na habitação, no tra-
balho, nas prisões…), do comunismo sem progresso e sem liberdade, do
positivismo (de Comte, Teixeira Bastos ou Teófilo Braga), do materia-
lismo (de Büchner, Haeckel ou Darwin), do racionalismo (de Amorim
Viana) e do idealismo puro (de Berkeley ou de Hegel)…

Por outro lado, os dispersos do volume I são a expressão inequívoca
e empenhada duma posição de identificação com a revolução liberal e
com o constitucionalismo, com a revolução francesa e com a maçonaria
(enquanto expressão da tolerância e do progresso), com a perspectiva
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socialista da economia (assente na justiça social e na dignidade do tra-
balho), com a democracia da República (como regime do povo e pelo
povo), com a religião do espírito e da consciência (baseada meramente
em Cristo e em Deus), com a revolução decorrente da instrução e/ou da
transformação cultural, com o progresso na história (científico, filosó-
fico, moral, político ou sócio-económico) e com os seus grandes repre-
sentantes (Pedro I da Rússia, Elias Berthet, Luís Büchner, Pedro de
Amorim Viana, Pierre Larousse…), com a filosofia metafísica e/ou de
dimensão transpositiva.

É que, nestes dispersos, Sampaio (Bruno) faz transcorrer uma po-
sição eminentemente crítica, quer quanto à criação estético-literária na-
cional, do seu tempo ou mesmo de toda a primeira metade do século XIX

(Garrett, Herculano, Arnaldo Gama, Camilo, Júlio Dinis, Eça…), quer
quanto às grandes correntes do pensamento filosófico, do seu tempo e
anterior, nacional e estrangeiro, nomeadamente da escolástica, do posi-
tivismo e do idealismo.

Por um lado, na secção «Análise crítico-literária», seja através da
análise que, em nome de «A Redacção» do Museu Ilustrado (1878-
-1879), efectua às obras que os autores enviam à revista (Teixeira Bas-
tos, Alberto Pimentel, Joaquim d’Araújo, Sá Noronha, Guilherme Braga,
Teófilo Braga, Pinheiro Chagas, Florinda Máxima de Macedo, Leite de
Vasconcelos…), seja através das considerações que expende no decurso
dessa análise em relação a alguns dos grandes autores do seu tempo ou
de tempos imediatamente anteriores (Herculano, Camilo, Arnaldo Gama,
Feliciano de Castilho, João de Deus, Antero, Júlio Dinis, Eça, Guerra Jun-
queiro…), Sampaio (Bruno) será inequívoco quanto ao questionamento
da concepção realista da estética, nomeadamente no campo literário.

Por outro lado, analisando, em termos eminentemente crítico-cons-
trutivos, no Museu Ilustrado (1878-1879) e mesmo em escritos já bas-
tante anteriores (A Tribuna, 1874; O Porto, 1875), as concepções do
Conhecimento consubstanciadas pela metafísica tradicional (escolástica
e idealismo) e pelo positivismo (de Augusto Comte, de Teixeira Bastos ou
de Teófilo), Sampaio (Bruno) revelar-se-á particularmente competente e
soberano na contraproposta que formula face a tais concepções: questio-
nando frontalmente a escolástica e o idealismo puro (de Berkeley e de
Hegel) pelo distanciamento da realidade e/ou pelo seu refúgio no a priori,
Bruno, não sem ter em consideração o pensamento de É. Vacherot e de É.
Hartmann, confrontará tais concepções com a indispensabilidade da sua
ligação à realidade externa; questionando o positivismo (sobretudo de
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Comte, de Teixeira Bastos e de Teófilo) pela sua posição absolutizadora
no que concerne à afirmação do «estado positivo» do Conhecimento,
Bruno confrontá-lo-á com a intrinsecidade da dimensão metafísica e teo-
lógica de todo o Conhecimento, graças ao facto de o Conhecimento se
reger pela lei da «simultaneidade», e não pela lei da «sucessibilidade».

É que os dispersos deste volume I, que com particular frequência
estão na base de algumas das principais obras de Sampaio (Bruno), aca-
bam por constituir um elemento de importância única, não só para se es-
tabelecer a génese e/ou história do texto de tais obras, mas também para
se detectar a linha de evolução que o seu pensamento seguiu no tocante
a certos aspectos.

Em relação a tais obras, haverá que ter em conta sobretudo A Gera-
ção Nova (1886), O Brasil Mental (1898) e A Ideia de Deus (1902).

Por sua vez, no tocante aos aspectos de pensamento cuja linha de
evolução se pretenda caracterizar através da comparação do texto das re-
feridas obras com o dos dispersos, será de ter em conta sobretudo a con-
cepção da estética, do conhecimento, da metafísica e da religião.

Assim, se se proceder à análise intertextual das obras mencionadas
e do texto dos dispersos do volume I, nomeadamente quanto às concepções
da estética, do conhecimento, da metafísica e da religião, será sem difi-
culdade que se consegue extrair duas grandes constatações e/ou conclu-
sões: uma, que afirma a existência duma linha de continuidade entre o
texto e/ou o pensamento dos dispersos e o das obras mencionadas; outra,
que afirma a existência de um salto ou descontinuidade entre o texto e/ou
o pensamento dos dispersos e o das obras da maturidade mencionadas.

Isto é, no âmbito da estética, do conhecimento, da metafísica e da re-
ligião, entre os textos escritos por Sampaio (Bruno) entre os 14 e os 21
anos e as grandes obras da sua maturidade filosófica mencionadas, tanto
será possível assistir a uma linha de continuidade no que se refere a de-
terminadas perspectivas concepcionais de fundo, graças ao que se po-
derá constatar que ele, na maturidade, não se dispensa de transcrever os
textos e/ou o pensamento da adolescência/juventude (colocando-os entre
aspas como citação de si mesmo), como, ao mesmo tempo, nos mesmos do-
mínios filosóficos, será possível assistir a uma linha de descontinuidade
ou de ruptura, graças à qual se poderá constatar que, entre a adolescên-
cia/juventude e a maturidade, se deu no seu pensamento um processo
de desenvolvimento ou de evolução quanto a determinadas perspectivas
ou concepções filosóficas (sobretudo no âmbito da concepção gnóstica da
filosofia e da religião, que terá conhecido e adoptado entretanto).
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Deste modo, no que se refere à concepção metafísica da estética,
assistir-se-á a que Sampaio (Bruno) faz transitar textos (sobretudo
a nível da concepção) do Museu Ilustrado (secção «Análise crítico-
-literária») para A Geração Nova; no que se refere à concepção ob-
jectivo-subjectiva do Conhecimento, assistir-se-á a que Bruno faz
transitar textos de A Tribuna (1874), de O Porto (1875) e sobre-
tudo do Museu Ilustrado (1878-1879) para O Brasil Mental e
para A Ideia de Deus; no que se refere à concepção da metafísica se-
gundo pressupostos de positividade, assistir-se-á a que Bruno faz
transitar textos de A Tribuna (1874), de O Porto (1875) e do
Museu Ilustrado (1878) sobretudo para A Ideia de Deus; no que
se refere à religião, assistir-se-á a que Bruno continua nas obras da
maturidade a afirmar a dimensão religiosa do homem (ainda que
agora segundo uma perspectiva não católica), tal como o fizera nos
dispersos dos 14-21 anos.

Mas, ao mesmo tempo, as três grandes obras mencionadas, não
obstante a sua inquestionável afinidade com os dispersos da adoles-
cência/juventude no que concerne a determinados aspectos funda-
mentais da concepção filosófica, também não deixam de acusar uma
inequívoca descontinuidade e/ou ruptura e/ou desenvolvimento e/ou
evolução comparativamente com as concepções da adolescência/ju-
ventude, no mea  damente no que se refere à sua reinterpretação se-
gundo a perspectiva gnóstica: A Geração Nova conceberá a
estética/arte segundo uma perspectiva revelado-inspirada (desenvol-
vida posteriormente nas Notas do Exílio, de 1893, e n’O Brasil
Mental, de 1898); O Brasil Mental e A Ideia de Deus conceberão
o Conhecimento segundo uma perspectiva revelado-salvífica (o Co-
nhecimento como uma gnosiologia metafísico-salvífica); A Ideia de
Deus conceberá a metafísica segundo uma perspectiva místico-reli-
giosa (como uma «metafísica mística», como uma filosofia religiosa);
O Brasil Mental e A Ideia de Deus conceberão a religião segundo
uma perspectiva metafísico-racional (como uma «metafísica mística»,
como uma religião esotérica, como «Religião da Razão»).

Contudo, aqui chegados, e apesar do já afirmado até ao momento,
pensamos que ainda não será de dar por terminado este prefácio. A nosso
ver, impor-se-á que antes se proceda à consideração de dois aspectos fun-
damentais para a leitura e/ou para a interpretação dos dispersos do volu -
me I, sem os quais os mesmos dispersos não deixam de configurar uma
certa estranheza e mesmo incompreensão. 
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São eles, por um lado, o tempo histórico a que estes dispersos dizem
respeito, e, por outro, a forma como o Bruno dos 14-21 anos esteve e/ou
viveu esse tempo.

Verdadeira chave da interpretação destes dispersos, estamos certos
de que o leitor comum, sem a consideração desta dupla ordem de factores,
não conseguirá evitar um sentimento de certo desconforto e/ou estranheza,
já que os dispersos do volume I, quer pelo tipo de problemas que tratam,
quer pelo grau de consciência e de empenhamento que demonstram, em
termos normais, apelam para um autor não só com mais de 14, 15, 16…
21 anos, mas também com outro tipo de ascendência e educação…

Assim, na nossa leitura dos homens e dos acontecimentos, só a con-
sideração e/ou a caracterização do tempo histórico do Bruno de 14-
-21 anos e da forma como esse Bruno esteve nesse tempo poderá contri-
buir, e pensamos que apenas em certa medida, quer para explicar e/ou
justificar a natureza, o conteúdo e a motivação dos dispersos do volu -
me I, quer para compreender como se terá tornado possível que o seu
autor (Bruno), com apenas 14, 15, 16… e mesmo 21 anos, fosse pos-
suído por uma tal consciência e por um tal empenhamento acerca do País
e do mundo (no domínio do económico e do social, do ideológico e do po-
lítico, do filosófico e do religioso), quer para compreender como se terá
tornado possível que o seu autor, naquela idade, fosse capaz de englobar
nos seus escritos um tal âmbito e profundidade de conhecimento (quanto
a autores e obras, ramos de saber e áreas de actividade, no âmbito da his-
tória e da política, da filosofia e da religião, da arte e da moral), quer para
compreender como se terá tornado possível que o seu autor, naquela
idade, fosse capaz de elaborar um pensamento filosófico tão inovador e
tão perene (nomeadamente no domínio da estética, do conhecimento e da
metafísica), quer, finalmente, para compreender como se terá tornado
possível que o seu autor, naquela idade, fosse capaz de escrever com um
tão elevado domínio da língua portuguesa (linguagem/vocabulário rico
e rigoroso, frase bem estruturada, diálogo simples e natural, discurso ló-
gico e bem argumentado, estilo fluente e preciso), nomeadamente na série
«Os três frades».

Mas, ao mesmo tempo, quer para a evidenciação do contexto histó-
rico em que Sampaio (Bruno) nasceu, cresceu e escreveu, quer para a
evidenciação da forma como Bruno esteve e/ou viveu esse contexto, nós
pensamos que outra via não haverá mais adequada do que a de recorrer
às referências que, a tal respeito, o próprio Bruno consagra em algumas
das suas obras da maturidade.
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